
Será que mudou? Um comparativo sobre a exportação de milho e soja 

antes e durante a Pandemia e Guerra da Ucrânia 

Has it changed? A comparison of corn and soybean exports before and during the 

Pandemic and the War in Ukraine 

Discente: Dennyson de Carvalho Braga 

Orientador: Cassius Klay Silva santos 

Resumo 

Este estudo realiza um comparativo nas exportações de comodities de milho e soja do período 

que antecede a pandemia de Covide-19 até o conflito entre a Rússia e Ucrânia, com o objetivo 

de entender qual o efeito desses eventos no volume exportado pelo Brasil durante esses 

períodos. Para analisar os efeitos desses eventos utilizou-se da técnica de dados em painel para 

avaliar como o preço, pandemia e Guerra da Ucrânia influenciaram o volume de exportado pelo 

Brasil. Como principais resultados identificou-se que o preço e Guerra da Ucrânia possuíram 

significância de 1% e a pandemia em 10%, no aumento da quantidade exporta de milho e soja 

pelo país. Diante disso apesar das restrições impostas pela pandemia e o aumento nos custos de 

produção causados pela Guerra da Ucrânia, o Brasil conseguiu contornar essas situações 

conseguindo aumentar o volume exportado comparado com safras que antecedem a pandemia 

que é o evento mais longínquo. 

Palavras Chaves: Comodities, Comercio Exterior, Insumos, Agronegócio. 

Abstract 

This study compares the exports of corn and soybean commodities from the period before the 

COVID-19 pandemic to the conflict between Russia and Ukraine, aiming to understand the 

effect of these events on the volume exported by Brazil during these times. To analyze these 

effects, panel data techniques were used to evaluate how price, the pandemic, and the Ukraine 

War influenced Brazil's export volumes.The main findings indicate that price and the Ukraine 

War had a 1% significance, and the pandemic had a 10% significance, in increasing the 

quantity of corn and soybeans exported by the country. Despite the restrictions imposed by the 

pandemic and the rising production costs caused by the Ukraine War, Brazil managed to 

overcome these challenges, increasing its export volume compared to pre-pandemic harvests—

the most distant event analyzed. 

Keywords: Commodities, Foreign Trade, Inputs, Agribusiness. 

1. INTRODUÇÃO

O Brasil passou por períodos de instabilidades comerciais, primeiramente geradas por 

conta dos bloqueios sanitários devido ao COVID-19, que foi decretada em 11 de março de 2020 

pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e posteriormente instabilidade devido a variações 

cambiais em função da Invasão da Rússia ao território da Ucrânia em 24 de fevereiro de 2022. 
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O país, apesar das adversidades, conseguiu aumentar a demanda por produtos como soja e milho 

gerando um aumento no valor dessas comodities, devido à alta do dólar (Fabbri, 2023). Com 

isso, observa-se que produtos agrícolas podem não ter sofrido negativamente com a alta do 

dólar devidos as operações de comodities serem negociadas em moeda americana. 

Apesar dos prejuízos causados pelos bloqueios sanitários em setores como o de turismo, 

educação e restaurantes, quando se trata do agronegócio, após o anúncio da pandemia, gerou-

se um cenário de volatilidade nos preços, o que levou a haver uma tendencia de exportação por 

parte dos produtores devido à alta do dólar como também a alta dos insumos aplicados na 

produção (Oliveira, 2021). Esses insumos também foram afetados devido a guerra da Ucrânia, 

tendo em vista que a Rússia, é responsável por cerca de 23% do fornecimento de fertilizantes 

ao Brasil (Carrança, 2022). 

O início da invasão russa à Ucrânia, se deu em paralelo com a pandemia e segundo Sena 

(2023), o impacto da invasão teve efeito instantâneo em nível mundial, nos setores de insumos 

e energia, o que elevou os preços de comodities como soja e milho. Nesse sentido, o impacto 

no setor de insumos afetou países que dependiam desses recursos fornecidos pelas duas nações 

em conflito, por exemplo o Brasil. Por conta desse ocorrido, o governo federal buscou novas 

alternativas de fornecedores e desenvolvimento de tecnologias voltadas para o desenvolvimento 

de insumos agrícolas, por meio do decreto nº 10.991 com o plano nacional de fertilizantes 

(BRASIL, 2022).  

Um dos fatores que impulsiona o país no setor do agronegócio, refere-se a extensão 

territorial e as variedades climáticas presentes ao longo de todo o território brasileiro, mesmo 

tendo passado por fortes explorações de recursos naturais ao longo da história, nos dias atuais 

desenvolve tecnologias para redução de impactos ambientais e aumento da produtividade.  O 

aumento da produtividade resultou em um crescimento acumulado de 15,1%, no setor do 

agronegócio no ano de 2023, tendo representado aproximadamente 1% no crescimento do PIB 

do ano, de acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2023). Portanto, o 

setor do agronegócio nos últimos anos vem se desenvolvendo de forma constante o que leva a 

ter uma atenção maior no setor e estimula medidas de incentivos, dado a expressão da sua 

participação na economia do país. 

Tendo em vista os grandes acontecimentos a nível mundial, o presente trabalho justifica-

se pela busca de informações sobre como esses eventos, pandemia do Covid-19 e a guerra da 

Ucrânia, afetaram o setor do agronegócio, em conjunto. Essa também foi uma sugestão de 

pesquisa necessária, apontada por Sena (2023), ao avaliar especificamente os efeitos da guerra 
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da Ucrânia sobre o setor em estudo e indicou que a pandemia também poderia influenciar o 

mercado de grãos, como soja e milho, visto que são comodities.  

Considerando o exposto, este trabalho tem o seguinte problema de pesquisa: como os 

eventos de pandemia de COVID-19 e a Guerra da Ucrânia afetaram o processo de exportações 

de milho e soja no Brasil?  

O presente trabalho tem como objetivo analisar o mercado de exportação de comodities 

(milho e soja) em função dos eventos de pandemia de COVID-19 e Guerra da Ucrânia. Para 

atender ao objetivo proposto de analisar o comportamento do mercado desse período será 

realizado testes de regressão com variáveis dummy. 

O seguinte estudo almeja contribuir para entendimento de como os eventos de escala 

mundial, interfere no mercado de comodities brasileiro, através deste estudo poderá encontrar 

informações de como o mercado reagiu e entender se eles contribuíram positivamente, 

negativamente ou se não influenciou o volume exportado de soja e milho pelo Brasil diante 

esses dois episódios.   

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Esta seção, tem o foco de abordar os temas fundamentais que sustentam a presente 

pesquisa. A primeira seção destina-se a contemplar entendimentos acerca do mercado de 

comodities brasileiro; na sequencia os efeitos gerados pela pandemia de Covid-19 e a Guerra 

entre a Rússia e Ucrânia, afetaram o mercado de comodities. 

2.1 Mercado de Exportações Brasileiro e a Pandemia 

Em relatório divulgado pelo Ministério da Agricultura Pecuária (MAPA, 2022), o Brasil 

apresenta liderança em produção e exportação de produtos como, soja em grão, açúcar, café e 

suco de laranja e terceiro lugar em produção e exportação de milho, tal posição a nível mundial 

reforça, o nível de importância do setor para economia brasileira e justifica o seu crescimento 

superior aos demais setores como o de serviços e indústria de transformação do ano de 2023 

conformes dados do (IPEA) 2023. 

O crescimento na participação do setor no PIB, foi algo construído ao longo do tempo 

com méritos a tecnologias implementadas ao setor que contribuíram para qualidade e 

quantidade produzida, isso permitiu que as comodities brasileiras se tornassem atrativas para o 

mercado externo, e conforme aponta os relatórios do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2021), o único setor da economia que apresentou crescimento no ano de 
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2020 foi o da agropecuária, apresentando uma alta no resultado acumulado do ano em relação 

a 2019 de 2,0%. 

Já no ano de 2021 em relação a 2020, houve uma redução de -0,2% no valor acumulado 

do ano conforme aponta o relatório do IBGE (2022), devido ao baixo desempenho de algumas 

lavouras, relacionadas a condições climáticas não favoráveis. No ano de 2022 houve uma 

sequência na redução do desempenho em -1,7%, em comparação com o mesmo período do ano 

de 2021, conforme relatório do IBGE (2023), que pode ser explicado pelo mesmo motivo do 

ano anterior tendo em vista que as safras não coincidem com o ano calendário. 

Quando se trata do ano de 2023 em comparação com o ano de 2022, nota-se um salto 

no crescimento, de 15,1% de acordo com o relatório do IBGE (2024), para se obter esse 

resultado destaca-se o forte crescimento na produção de soja em 27,1% e o milho em 19,0%. 

Esse crescimento foi bem significativo e representou um crescimento de 0,9% de 

representatividade no PIB brasileiro no ano de 2023 conforme aponta o (IPEA) 2023. 

Segundo Pereira (2020), o mercado agropecuário brasileiro, em comparação com a 

indústria, tem apresentado um crescimento superior em exportações. Esse crescimento é 

impulsionado principalmente pelo setor de commodities. A forte relação comercial com a China 

é um fator crucial nesse cenário. A China, sozinha, importou cerca de 33,8% do Brasil, o que 

representa mais do que as importações dos Estados Unidos (10%) e a União Europeia (15%) 

combinados, conforme relatório do ministério da economia (2020).  

Esse crescimento se manteve até mesmo nos períodos de instabilidades ocasionados pela 

pandemia de onde conseguiu manter o crescimento no setor em comparação a períodos 

anteriores, parte de alta na exportação conforme explica (Fabbri, 2023). Fabbri (2023) aborda 

critérios como a alta do dólar, o que tornou o mercado mais atrativo para exportações podendo 

proporcionar ganhos mais atrativos aos produtores. 

Conforme aborda Artuzo, Soares e Weiss (2017) a aplicação inovações como a 

agricultura de precisão e a integração lavoura-pecuária-floresta aumentam o volume de 

produtividade, e a competitividade. Esses avanços, junto com políticas comerciais favoráveis, 

ajudam o Brasil a manter sua posição de destaque nas exportações de commodities, mesmo em 

tempos de instabilidade. 

O Brasil, quando se observa pela ótica do agronegócio, se beneficiou com a restrição de 

outros países, pois deixou uma brecha no mercado de comodities e para Schneider et al. (2020) 

esse acontecimento levou a uma maior demanda por certos produtos agrícolas, como grãos e 

alimentos embalados, enquanto outros, como frutas e vegetais frescos, enfrentaram uma queda 

na demanda, especialmente em mercados de exportação. 
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Para Silva (2022) a pandemia de COVID-19 teve um impacto significativo nas cadeias 

de suprimento globais, incluindo a agricultura de modo que  restrições de movimentação e os 

desafios logísticos realmente dificultaram a entrega de insumos agrícolas como fertilizantes, 

sementes e pesticidas, problemas esses que acarretaram no aumento dos custos de produção.  

2.2 Guerra da Rússia e Ucrânia: o efeito econômico 

O conflito entre Rússia e Ucrânia não é algo recente e teve o seu início com o fim da 

Guerra Fria e a dissolução da antiga União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), tendo 

em vista que as republicas que compunham a antiga URSS passaram a ser independentes de 

fato e de direito o que afetou bastante a relação entre Rússia e Ucrânia conforme aponta 

(Smolansky, 2004). Essas tensões permaneceram até acarretar na anexação da região da 

Crimeia no ano de 2014, tendo em vista a grande presença de russos e a dificuldade de definir 

uma identidade entre os dois países dada a origem em comum entre as duas nações conforme 

aborda (Mielniczuk, 2022). 

O conflito iniciado no dia 24 de fevereiro de 2022, provocou sanções monetárias e 

econômicas a Rússia, por tarde dos Estados Unidos e seus aliados, com o intuito de desconectar 

o país agressor do sistema financeiro global tendo em vista que as transações comercias 

internacionais são feitas por meio do dólar conforme foi divulgado pela (CNN, 2022).   Os 

efeitos da guerra não se limitaram as nações em conflito, pois com o início da guerra gerou um 

cenário de instabilidade o que provocou oscilações nos preços dos fertilizantes e comodities 

energéticas (Carrara, 2023). 

O cenário agropecuário brasileiro acabou sendo afetado por esse conflito considerando 

que a Rússia se trata de um importante parceiro comercial e fornecedor de cerca de 23% dos 

85% dos fertilizantes importados e utilizados por produtores no Brasil (Carrança, 2022). Com 

isso se fez necessário buscar alternativas para que os produtores não sofressem com a escassez 

dos insumos necessários, realizando compras em países como Marrocos e Canadá que também 

são grandes exportadores de fertilizantes devido a elevação dos preços praticados pela Rússia 

conforme Sena (2023). 

No mês seguinte ao início da guerra o governo federal do Brasil  

Institui o Plano Nacional de Fertilizantes com a vigência do ano de 2022 até o ano de 2050 e o 

Conselho Nacional de Fertilizantes e Nutrição de Plantas, através do Decreto Nº 10.991, de 11 

de março de 2022, onde estabeleceu metas para diminuir a dependência de fertilizantes externos 

por meio da modernização, reativação e ampliação das plantas industriais  existentes no país e 

https://bibliotecacovid.ufc.br/wp-content/uploads/2021/12/2361-8466-1-pb.pdf
https://bibliotecacovid.ufc.br/wp-content/uploads/2021/12/2361-8466-1-pb.pdf
https://bibliotecacovid.ufc.br/wp-content/uploads/2021/12/2361-8466-1-pb.pdf
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2010.991-2022?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2010.991-2022?OpenDocument
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com essas medidas aumentar a produção interna e desenvolver tecnologias para a recuperação 

de nutrientes e a produção de novos fertilizantes (BRASIL, 2022). 

Sena (2023), analisou o a contribuição em risco do mercado acionário russo ao risco do 

mercado acionário brasileiro e ao risco do setor de agronegócio brasileiro, considerando a 

guerra Rússia-Ucrânia. Através do modelo de CoVaR, para captar a contribuição marginal do 

risco de uma determinada instituição ao risco sistêmico. Com isso os resultados demonstraram 

que houve uma diminuição de risco do mercado acionário russo ao mercado brasileiro e que 

apesar do Brasil depender de alguns insumos fornecidos pela Rússia e a elevações dos custos 

de produção o Brasil conseguiu suprir a demanda reprimida e estatizar os impactos na economia 

do país.  

Proni Junior et al. (2020) discuti as consequências e impactos na economia brasileira e 

mundial advindas da guerra entre Rússia e Ucrânia, por meio de uma revisão da literatura. 

Conforme os estudos chegou-se aos resultados de que o conflito gerou uma desestruturação da 

economia da Ucrânia e gerou impactos na economia global como o aumento da inflação e 

retração da oportunidade de exportação, já a economia brasileira foi afetada por uma inflação 

interna causada pela elevação nos preços das comodities, mas que também geraram dividendos 

ao Brasil, tendo em vista que o país exporta e consome essas comodities.  

3. METODOLOGIA 

O objetivo desta pesquisa é de natureza descritiva, conforme a definição de Cervo, 

Bervian e Silva (2007). Essa abordagem visa analisar um fenômeno sem modificá-lo, 

permitindo a descoberta de suas relações com outros elementos. Quanto à abordagem do 

problema, a pesquisa é classificada como quantitativa. 

3.1 Coleta de Dados e Seleção de Amostra  

Com o foco em analisar o comportamento do mercado brasileiro de comercialização de 

comodities, a amostra desta pesquisa será composta por dados públicos, extraídos do Ministério 

do Desenvolvimento, Industria, Comercio e Serviços (MDIC), referente as culturas de soja e 

milho. Os critérios de análise serão: volume de exportação e preço das comodities, nos períodos 

de outubro de 2018 a setembro de 2024. Ressalte-se que a informações coletadas contemplam 

os períodos disponíveis dos dados que foram coletados em outubro de 2024. 

3.2 Tratamento dos Dados 
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Nesta pesquisa, utilizou-se a técnica de dados em painel para analisar o comportamento 

do mercado durante o período em questão. Com o objetivo de determinar o modelo mais 

adequado para o processamento dos dados, foram realizados três testes: o teste de Chow, o teste 

de Hausman e o teste Lagrange Multiplier (LM) de Breusch-Pagan (Fávero et al., 2009). 

Através do teste Chow permite identificar qual modelo deve ser empregado entre POLS 

(Mínimos Quadrados Ordinários) e efeitos fixos. Já o teste de Hausman ajuda a decidir entre 

efeitos fixos e efeitos aleatórios. Por fim, o teste LM de Breusch-Pagan é aplicado para 

determinar qual modelo POLS ou efeitos aleatórios. Com isso, foi possível avaliar qual o 

melhor modelo que se ajusta à pesquisa. 

3.3 Realização dos Cálculos 

Com o intuito de estimar as relações entre a variáveis estabelecidas será aplicada a 

seguinte regressão, apresentada na Equação 1. 

V = α + Px + D1PD + D2Gu + ℇ                      Equação (1) 

As variáveis que compõem o modelo apresentado na equação 1 são: V representa a 

variável dependente referente ao volume de exportação no período; Px representa o preço da 

comoditie, representando a variável explicativa; por fim D1PD que se refere ao período 

pandemia de COVID-19, assumindo valor igual a 1 quando  for um período temporal em que 

há ocorrência de pandemia de COVID-19 e D2Gu referente a guerra entre Rússia e Ucrânia, 

representando a aplicação de dummy em função do período, atribuindo valor igual a 1 para 

quando for um período temporal em que há guerra e 0 para as demais situações. Todos os 

cálculos e testes de regressão serão realizados por meio de software estatístico (STATA). 

Adicionalmente foram realizadas analises afim de complementar o estudo e atender o 

objetivo de pesquisa. Para compreender melhor a pandemia reduziu-se o período analisado 

entre de outubro de 2018 e maio de 2023, utilizando a regressão demonstrada na Equação 2:   

V = α + Px + D1PD + ℇ                      Equação (2) 

Onde V representa a variável dependente referente ao volume de exportação no período; 

Px representa o preço da comoditie, representando a variável explicativa e D1PD que se refere 

ao período pandemia de COVID-19, assumindo valor igual a 1 quando for um período temporal 

em que há ocorrência de pandemia de COVID-19. 
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Já na Equação 3, utilizou-se todo período contemplado por neste estudo sem a variável 

pandemia com o objetivo de entender melhor os efeitos da Guerra da Ucrânia no volume de 

exportação do Brasil, assumindo a seguinte forma: 

V = α + Px + D2Gu + ℇ                      Equação (3) 

As variáveis são as seguintes: V representa a variável dependente referente ao volume 

de exportação no período; Px representa o preço da comoditie, representando a variável 

explicativa; e D2Gu referente a guerra entre Rússia e Ucrânia, representando a aplicação de 

dummy em função do período, atribuindo valor igual a 1 para quando for um período temporal 

em que há guerra e 0 para as demais situações.  

4. APRESENTAÇÃO E ANALISE DOS RESULTADOS 

4.1 Apresentação do Resultados 

Com objetivo de analisar os efeitos da pandemia e Guerra Ucrânia no volume exportado 

pelo Brasil das comodities de milho e soja. As informações coletadas foram organizadas para a 

análise descritiva. Na Tabela 1 são representados os dados referentes a análise descritiva. 

   Tabela 1- Estíticas Descritiva 

Milho e Soja 

Variável Observações Média Desvio padrão (DP) Mínimo Máximo 

Volume de Exportação 144 5270,131 4162,349 6,7 16114,94 

Preço por Tonelada 144 R$ 343,94 139,090 R$ 159,17 R$ 647,23 

Milho 

Variável Observações Média Desvio padrão (DP) Mínimo Máximo 

Volume de Exportação 72 3215,145 2642,399 6,7 9363,48 

Preço por Tonelada 72 R$ 233,96 75,779 R$ 159,17 R$ 647,23 

Soja 

Variável Observações Média Desvio padrão (DP) Mínimo Máximo 

Volume de Exportação 72 7325,118 4398,538 49,5 16114,94 

Preço por Tonelada 72 R$ 453,90 93,248 R$ 333,10 R$ 631,20 

   Fonte: Elaboração pelo autor. 

Ao observar a Tabela 1, é possível verificar que em relação ao volume de exportação 

foram analisados 144 dados referente a milho e soja no período abrangido pelo presente estudo 

apresentando uma média de exportação conjunta de 5270,131 milhares de toneladas de soja e 

milho, tendo seu mínimo de 6,7 milhares de toneladas que é referente as exportações de milho 

realizadas no mês de abril de 2020 de acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB, 2020), que compreende a safra 19/20.  
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Conforme relata o oitavo levantamento de safra da CONAB (2020), as culturas de milho 

foram afetadas devido a condições adversas do clima na região sul do país, com destaque ao 

estado do Rio Grande do Sul, que prejudicaram o potencial produtivo das lavouras de milho o 

que resultou em perdas significativas na produção, cerca de 4,3% na média nacional em relação 

à safra anterior, 

A máxima de exportação atingida no período foi de 16114,94 milhares de toneladas 

conforme apresentado na Tabela 1, que compreende a comoditie de soja no período de em abril 

de 2021 correspondente a safra 20/21 período no qual segundo a (CONAB, 2021) a área 

plantada em comparação ao período anterior cresceu em 4,2%, o que chegando a 38,5 milhões 

de hectares de área plantada. 

Apesar de como na safra anterior apresentar problemas climáticos conforme aponta o 

oitavo levantamento de safra da, CONAB (2021), o ganho de área plantada resultou em um 

recorde de 135,4 milhões de toneladas de produção representando um crescimento de 8,5% em 

comparação com a safra anterior. 

No cenário do mercado internacional as exportações obtiveram recordes, de acordo com 

a CONAB (2021), a Bolsa de Valores de Chicago (CBOT), encerrou com o maior valor desde 

2013. Esse comportamento, pode ter como principal influência na alta do valor das comodities 

a expectativa de baixos estoques americanos e também uma forte demanda por óleos vegetais, 

principalmente de biodiesel (CONAB, 2021). Ainda segundo o relatório da CONAB (2021), a 

demanda incrementa por óleos vegetais deve-se a problemas climáticos na Ásia que reduziu a 

produção de palma. 

Cabe ressaltar que como se trata de comodities, a sua disponibilidade não é algo 

continuo, por existir todo um ciclo de preparo para realização de plantio, cultivo e colheita, 

onde a produção pode ser afetada por efeitos que fogem do controle e previsão humana. Existe 

também uma relação de oferta e demanda onde há uma ligeiro aumento no preço logo após o 

início da colheita aumentando também a disponibilidade e volume exportado, nos meses que 

sucedem o pico da colheita e quantidade ofertada aumenta e os preços começam a cair, e em 

sequência quando a disponibilidade atinge a quantidade mínima, o preço atinge o valor máximo 

no período da safra. 

Com isso, apesar dos dados demonstrarem que há um aumento de exportação quando 

há redução no preço na pratica não é dessa forma que ocorre pois os maiores preços são 

praticados em períodos de grande redução na oferta e onde ocorre o maior volume de exportação 

o preço está na média entre os períodos de grande dissipabilidade e baixa disponibilidade 

conforme demonstra o Gráfico 1. 
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      Gráfico 1: Comparativo entre preço e volume da comoditie de Milho 

 
      Fonte: Elaboração pelo autor. 

Ao analisar o Gráfico 1 é possível observar que as grandezas volume e preço ocorrem 

de forma inversamente proporcional, onde há picos de elevação nos preços a quantidade exporta 

é baixíssima como pode ser observado nos pontos 19, 32, 42, 56 e 67 reforçando que existe 

além das variáveis analisadas pela regressão uma relação de oferta e demanda influenciando o 

preço.  

Também é possível observar no Gráfico 1 que nos pontos 11, 24, 35, 47 e 59 onde 

ocorrem os picos de volume de exportação os preços não estão no período de menor valor, pois 

após o início da colheita os preços tendem a subir até que tenha um aumento na disponibilidade 

das comodities fazendo com que os preços tenham uma leve baixa e voltem a subir com a 

redução da disponibilidade. 

      Gráfico 2: Comparativo entre preço e volume da comoditie de Soja. 

 
      Fonte: Elaboração pelo autor. 
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Apesar de no Gráfico 2, a linha que representa os preços da comoditie indicar uma 

variação menos acentuada do que ocorreu na análise do milho (Gráfico 1), o comportamento 

do preço se apresenta de forma semelhante, ou seja, os preços praticados em baixa 

disponibilidades são mais elevados, e em períodos de grandes disponibilidades o preço se torna 

um pouco mais baixo.  

Para atender o objetivo de pesquisa, foram feitas regressões com dados em painel com 

efeito fixo, afim de analisar os efeitos da pandemia e Guerra da Ucrânia entre os períodos de 

outubro de 2018 e setembro de 2024. Na Tabela 2 são apresentados os resultados obtidos 

referente ao processo de avaliação de volume de exportação de milho e soja em conjunto.  

        Tabela 2 - Modelo de Dados em Painel: Fixo (Dados Conjuntos: Milho e Soja) 

Variáveis Coeficiente Desvio Padrão (DP) p-value 

Variação do Preço por Tonelada -21,009 4,803 0,000** 

Pandemia 1216,588 661,795 0,068* 

Guerra da Ucrânia 3614,608 757,092 0,000** 

       Legenda: * nível de significância de 10%; ** nível de significância de 1% 

       Fonte: Elaboração pelo autor. 

Com base nos resultados apurados e apresentados na Tabela 2, observou-se que os 

preços das comodities e a Guerra da Ucrânia afetam o volume de exportação, a um nível de 

significância de 1%. Em relação a pandemia houve resultados com significância em 10% nos 

efeitos relacionados ao volume de exportação de soja e milho. Analisando o período de 

pandemia e da guerra demonstram que existe uma tendencia a exportação quando ocorre uma 

redução no preço que pode estar relacionado os períodos de colheita em que aumenta a 

disponibilidade das comodities de soja e milho.  

Com a pandemia gerou-se um cenário de instabilidade conforme aponta Fabbri (2023), 

o aumento no dólar torna assim mais vantajoso a exportação em detrimento da negociação no 

mercado interno. A Guerra da Ucrânia teve início quando ainda existia a pandemia e seus efeitos 

em setores importantes como o de insumos, conforme aponta Sena (2023), gerou aumento nos 

preços das comodities em comparação com períodos anteriores. Tendo em vista a dependência 

do Brasil de fertilizantes fornecidos pela Rússia como demonstra Carrança (2022), a Guerra da 

Ucrânia, acabou por elevar os custos de produção levando novamente a tendencia por exportar 

tendo em vista que houve uma valorização do dólar em detrimento do real devido a 

instabilidades geradas tanto pela pandemia como pela Guerra da Ucrânia. 

Na Tabela 3 estão sendo apresentados os resultados obtidos referente ao processo de 

avaliação de volume exportado de milho e soja em um período reduzido que antecede a 

pandemia até o decreto de fim da pandemia que compreende a outubro de 2018 a maio de 2023.   
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       Tabela 3 - Modelo de Dados em Painel: Fixo (período reduzido – Pandemia) 

Variáveis Coeficiente Desvio Padrão (DP) p-value 

Variação do Preço por Tonelada -8,522 4,163 0,043* 

Pandemia 1560,829 842,588 0,067* 

       Legenda: * nível de significância de 10% 

       Fonte: Elaboração pelo autor. 

De acordo com os resultados avaliados e apresentados na Tabela 3, nota-se que o preço 

por tonelada e a pandemia afetaram o volume de exportação em um nível de significância de 

10%, o que corrobora os dados apresentados anteriormente de que com a variação negativa dos 

preços das comodities de milho e soja há uma tendencia de exportação por partes dos produtores 

no período compreendido pela pandemia. No entanto, destaca-se que a exportação ocorre 

normalmente em todo os períodos, com elevação do volume exportado quando há maior 

disponibilidade dos produtos no mercado. 

Na Tabela 4 apresentam-se os resultados obtidos referente ao processo de avaliação do 

volume de exportação de milho e soja, em um período completo de Guerra da Ucrânia sem a 

inclusão da variável pandemia. Guerra da Ucrânia.  

        Tabela 4 - Modelo de Dados em Painel: Fixo (período Completo – Guerra) 

Variáveis Coeficiente Desvio Padrão (DP) p-value 

Variação do Preço por Tonelada -16,405 4,133 0,000** 

Guerra da Ucrânia 3066,499 701,798 0,000** 

       Legenda: **nível de significância de 1% 

       Fonte: Elaboração pelo autor. 

Conforme os dados observados na Tabela 4, percebeu-se que o preço por tonelada e a 

Guerra da Ucrânia afetaram o volume de exportação a um nível de significância de 1%, 

novamente reforçando em que há uma tendencia de exportação quando se há uma redução nos 

preços das comodities. Vale ressaltar que fora considerado o período completo utilizando na 

pesquisa devido ao fato de que até o presente momento da realização desta pesquisa a Guerra 

da Ucrania ainda está acontecendo e não há uma expectativa de fim por ambas as nações 

envolvidas. 

De modo geral observou-se que tanto a pandemia quanto a Guerra da Ucrânia 

influenciaram de forma significativa as exportações de milho e soja realizadas pelo Brasil, 

chegando a bater recordes de preços e quantidade exportada. Por conta desses avanços o setor 

do agronegócio brasileiro desenvolveu-se, passando a ganhar mais expressividade e 

importância para o PIB nacional. E para Kreter et al. (2023), o cenário positivo não só está 

contribuindo pra manutenção do Brasil como um competidor de nível internacional, como 

também está abrindo novas oportunidades de mercado. 
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No início do ano de 2022, com o a alta nas comodities, tendo como reflexo a Guerra da 

Ucrânia, o mercado em 2023 voltou a se acalmar reduzindo as expectativas de alta conforme 

aponta Kreter et al. (2023). Essa tendencia de calmaria pode trazer o sentimento de que o 

mercado acabou se adaptando a sequência de eventos, tendo em vista que o início da Guerra se 

deu ainda com a pandemia de Covid-19 decretada. 

Um dos reflexos que leva a crer que os períodos de instabilidades acometidos pela 

pandemia e Guerra podem ter sido de certa forma benéfica para quem exporta, no ano de 2023, 

já com o fim da pandemia e o início da estabilidade do mercado da soja no primeiro trimestre 

de 2023 os preços praticados voltaram a ser negociados nos níveis mais baixos desde 2020 ano 

esse que marca o início da pandemia, porem as exportações atenuam o movimento de queda de 

acordo com Kreter et al. (2023). 

Para o milho Kreter et al. (2023) cita a significativa valorização no preço internacional 

no primeiro semestre de 2022, que de forma semelhante a soja teve o aumento como resultado 

do conflito em Rússia e Ucrânia, apresentando um crescimento de 29,5%, durante o período de 

2020 a 2023.  

Ao consultar o relatório que compreende o último mês abrangido por este estudo se 

observa que no primeiro levantamento de safra da (CONAB 2024), para culturas de milho no 

que cerne as exportações da safra 2023/2024, como houve redução na quantidade ofertada a 

(CONAB, 2024), estima que será exportado um volume de cerca 34,1% menor quem em 

comparação com a safra 2022/2023. 

Para a soja o primeiro levanta de safra da (CONAB 2024), a produção na safra 

2023/2024, manteve a mesma tendencia de queda do milho apresentando uma redução de 4,7% 

em relação a safra anterior, e está sendo projetada para próxima safra a exportação de cerca de 

105,54 milhões de toneladas devido a alta na produção e da demanda mundial em especial da 

China. 

De acordos com os resultados apresentados pode se chegar à conclusão de que tanto a 

pandemia quanto a Guerra da Ucrânia, criaram instabilidades comerciais, que afetaram os 

preços praticados em operações com comodities, mas que favoreceram o país de forma positiva 

no mercado internacional por abrir brechas de mercado que conforme aborda Schneider et al. 

(2020). 

Essa brecha só conseguiu ser preenchida devido a características únicas que o Brasil 

apresenta, pois o mesmo também sofreu no período por problemas climáticos que afetaram as 

produções, mas o seu ganho de área plantada foi capaz de suprir a demanda de mercado. 
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Chegando ao feito do agronegócio de ser o único setor da economia a apresentar crescimento 

no ano de 2020, de acordo com o IBGE (2021). 

O ano de 2022, que marco o início da Guerra em conjunto com a pandemia marca 

também o feito do país como líder de mercado em exportações de soja e produção e o terceiro 

lugar de produção e exportação de milho, conforme aponta o MAPA (2022). Isso demonstra a 

competência dos produtores nacionais que se mostram competitivos e dominantes no mercado 

e frente a grandes potências mundiais em períodos considerados de instabilidade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa objetivou comparar o volume de exportação de comodities de milho 

e soja, antes e durante a pandemia e Guerra da Ucrânia, através de dados de exportações do 

Ministério do Desenvolvimento, Industria, Comercio e Serviços (MDIC), objetivando entender 

como esses eventos afetaram o processo exportação de soja e milho no Brasil. 

Com os resultados obtidos, identificou-se que tanto a pandemia quanto a Guerra da 

Ucrânia impactaram significativamente as exportações de milho e soja do Brasil. Esses eventos 

contribuíram para recordes de preços e volumes exportados, sendo que a pandemia apresentou 

uma significância estatística de 10%, enquanto a guerra teve um impacto mais expressivo, com 

significância de 1%, no aumento da quantidade exporta pelo país. 

Quando se trata da pandemia a mesma gerou incertezas econômicas globais, impactando 

a demanda e a logística das exportações. Esse cenário levou à valorização do dólar, tornando 

as exportações mais vantajosas para os produtores brasileiros. A crise sanitária abriu 

oportunidades para o Brasil expandir sua presença no mercado global de grãos, consolidando-

se como líder na exportação de soja e terceiro maior exportador de milho no ano de 2021. 

A guerra elevou os preços das commodities devido à redução da oferta global, causada 

pelas dificuldades na exportação de insumos agrícolas. Esse cenário beneficiou o Brasil, uma 

vez que a valorização do dólar tornou as exportações mais atrativas. Com isso, o país fortaleceu 

sua posição no mercado internacional, ampliando sua participação nas exportações de grãos. 

O preço por tonelada demonstrou um efeito negativo significativo sobre o volume 

exportado. Em períodos de queda nos preços, observou-se um aumento nas exportações, 

confirmando a relação esperada entre oferta e demanda. Esse comportamento reforça a 

tendência de maior volume exportado nos períodos de colheita, quando há maior 

disponibilidade de produto no mercado. 

Espera-se, com este trabalho, contribuir para o entendimento da dinâmica de mercado 

em eventos adversos e como esses eventos afetam o mercado de soja e milho exportadas pelo 
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Brasil, antes de durante a ocorrência da pandemia e a Guerra da Ucrânia, considerando que o 

presente estudo traz contribuições práticas de como o volume de exportação reagiu ao longo do 

tempo levando em consideração os grandes acontecimentos ocorridos no período abrangido 

pelo estudo. 

O presente estudo limita-se as variáveis analisadas e também ao fato de não haver 

possibilidade de separar de forma completa o efeito de um evento no outro, por terem ocorrido 

em um período de forma concomitante e por fim tem-se atemos a impossibilidade de introduzir 

a variável de volume de produção por se tratar de expectativas. Cabe ressaltar que os resultados 

podem ter sido afetados por variáveis que não estão abrangidas por esta pesquisa como a 

disponibilidades em países concorrentes e o clima.  

Assim, para futuros estudos, recomenda-se avaliar os efeitos pós Guerra da Ucrânia, visto 

que até o presente estudo ainda não há expectativa de fim do conflito, e a avaliação dos efeitos 

pós conflito, serão enriquecedores para o entendimento de como eventos de grande escala 

afetam o mercado de comodities, de forma adicional também, sugere-se a avalição do efeito da 

pandemia de COVID-19 e da Guerra da Ucrânia no setor industrial brasileiro.  
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